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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

RESULTADOS

Diante a escassez de imunobiológicos contra a
COVID-19, a alocação da vacina para grupos
prioritários representa um desafio global (OMS,
2021). Destarte, decisões político-partidárias e
ideológicas infelizmente têm influenciado a
tomada de decisão, e grupos vulneráveis, como
os Indivíduos Privados de Liberdade (IPL)
(SIMAS et al., 2021) tem apresentado
dificuldades no acesso à vacinação.

Avaliar as percepções da sociedade sobre a
vacinação contra a COVID-19 para os indivíduos
privados de liberdade.

O presídio como epicentro de doenças
infectocontagiosas como a COVID-19

CATEGORIAS TEMÁTICAS - Especialistas

"Prisões são incubadoras de doenças, incluindo a covid-19"(Entr 3).

“Nós temos ainda pouca quantidade de vacinas... Mas acho perfeito priorizar grupos
que estão altamente expostos, e os presidiários não deixam de ser um grupo exposto
em função dessas aglomerações que existem nos presídios”(Entr 20).

Responsabilidade civil do Estado frente a
saúde do indivíduo privado de liberdade
““... elas não dispõem de autonomia para buscar a imunização, justamente porque se
encontram sob a tutela estatal e, por isso, impositiva a equidade no tratamento
dispensado, recebendo igualmente a vacina” (Entrv 30)

“Os presos são um segmento da sociedade que é geralmente esquecido na hora de
se formular políticas públicas e entre a opinião pública” (Entrv 48)

CATEGORIAS TEMÁTICAS - População

Iniquidades no acesso aos serviços de saúde

MATERIAL E MÉTODO

REFERÊNCIAS

privados de liberdade.

Tipo de estudo: Estudo de abordagem
qualiquantitativa, do tipo exploratório-descritivo
com inspiração etnográfica.

Amostra: 156 indivíduos.

População: Usuários de redes sociais e
especialistas em doenças infecciosas.

Coleta de dados: Reconhecimento do espaço
virtual; coleta de dados; interpretação dos dados;
garantia de padrões éticos, e representação da
pesquisa (KOZINETS, 2019).

Análise dos dados: Análise de conteúdo
(BARDIN, 2011), definida como um conjunto de
técnicas de análise das comunicações, por meio
da pré-análise do material com a destreza da
leitura flutuante e da elaboração
do corpus textual.
Pacote estatístico SPSS. Prevalências, médias e
desvio padrão.

Aspectos éticos: Parecer nº 2.500.582 do
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
Federal de Goiás.
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CONCLUSÃO

Há por parte dos especialistas consenso em relação à
necessidade da vacina contra COVID-19 para os IPL.
Contudo a ocorrência de disseminação do ódio por
grande parcela da sociedade tendem a descaracterizar
os determinantes e condicionantes sanitários e legais,
contribuir para iniquidades em saúde.

Figura 1A e 1B: Busca pelo tema vacina contra COVID-19 em IPL em todo o mundo (Modificado)
Fonte: https://trends.google.com.br/trends/explore?q=vaccine%20covid%20prison

Figura 2: Busca pelo tema vacina contra COVID-19 em IPL no Brasil (Modificado)
Fonte:https://trends.google.com.br/trends/explore?q=covid%20vacina%20preso&geo=BR

Iniquidades no acesso aos serviços de saúde
““Deixa pra vacinar os presos lá pra 2025. De repente uma boa parte morre e resolve
vários problemas (Entrv 01)

“Primeiro a população normal, pagadora de altos impostos. Vacinação em preso, só
depois e se sobrar” (Entrv 29).

Saúde como um direito de todos
“... mas, diante da questão se prisioneiros devem ser vacinados, as pessoas não
deveriam pensar que são todos assassinos em série. Isso simplesmente não é
verdade"(Entrv 69).

"Em segundo lugar, as pessoas na prisão não receberam sentença de morte. Elas
têm direito de receber cuidados de saúde"(Entrv 112).


